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A experiência  universitária   favorece o desenvolvimento  mas também pode
expor  os  estudantes  a  violência  psicológica,  sexual,  moral,  institucional  e
simbólica,  relacionadas  a  fatores  sociais,  culturais,  e  e  acadêmicos.  Nesse
contexto, objetivou-se delimitar modelo preditivo da violência em estudantes
universitários. Trata-se de um estudo transversal realizado de maio a junho de
2024 com estudantes universitários. A coleta de dados foi conduzida de forma
presencial em duas instituições de ensino superior cearenses e também online,
amplamente  difundida  em  redes  sociais  por  meio  da  técnica  snowball.  O
questionário  incluiu  variáveis  sociodemográficas,  acadêmicas  e  a  dimensão
violência  do  Q-CompRUni,  composta  por  sete  itens  em  escala  de
concordância, variando de 7 a 35 pontos. A violência foi classificada em baixo
risco (≤15) e alto risco (>15), segundo a mediana. Os dados foram organizados
em planilha eletrônica e analisados no SPSS versão 25, utilizando estatística
descritiva  (média,  desvio  padrão,  frequências),  inferencial  bivariada  (Qui-
quadrado)  e  multivariada  de  predição  (árvore  de  decisão).  O  estudo  foi
aprovado pelo Comitê de Ética (CAAE 78484824.3.0000.5055).  Participaram
do  estudo  909  universitários  com  idade  média  de  22,45  (±5,1).  Foram
delimitados  14  nós,  sendo  8  terminais,  com  significância  estatística  para
predição  da  violência  em  variáveis  como  condição  que  influencia  no
aprendizado  (χ²(2)=29,181;  p<0,001),  orientação  sexual  (χ²(1)=19,227;
p<0,001), composição familiar (χ²(1)=9,459; p<0,042), uso regular de fármacos
(χ²(1)=5,722; p<0,017), escolaridade materna (χ²(1)=11,937; p<0,019) e curso
de  graduação  (χ²(1)=17,704;  p<0,046).  O modelo  preditivo  identificou  baixo
risco  em  55%  (n=500)  e  apresentou  capacidade  de  previsão  de  63,4%,
reconhecendo  95,2%  dos  indivíduos  com  baixo  risco.  O  modelo  preditivo
mostrou associação entre fatores sociodemográficos e risco de violência em
universitários,  reforçando  a  necessidade  de  medidas  preventivas  nas
instituições de ensino. 
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